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A-União ,Nacional aos•`elf4-
torës Ch'ães-à Fiaànïlia:!"` 

E`preciso votar. 

Convem dar esta prova, de, 
maneira ostensiva eSolene,,lnd0 

todos''vottir erh` massa, para 
que,.n a[s urna"vez,.so'observe, 
-admirei e'registe -,a- disciplina, 
coesãú.é unidade niâral cio po`vrí 
l)Ut'tU•ilêS,'11t1C11 t11o111en.Lo Hp 

que - abSQlUtaniente nece.sS arco 
S•E R M o S PERANTE ,,.0 
MUNDO TODOS COFIO' UM 
Só» —como quere e nos rCça-f. 
inenda com patriótica ínslstNn 
cia o Sr, Presidente d0 Coii--

selho..,,' 
E' h(-cess(lírio, ptlrt<.tr)to, ii-

votar para provar. 

( ' PRIMEIBO, que ternos na 
maior conIi,u cumprimento dos 
nossos deveres civlço,,•; 
' SEGUNDO; que, a-pes,.ar=da 

guerra, ó país vive ' em plena' 
normalidade constitucional e, 
realiza tobs os actos politicos 
que file são próprios, nas,dalas 

TERCEIRO, que st•rnos 
dignos rio benefício da paz que, 
mercê da . Providência e da s1(1- 
hia -politica de Salazár, disfru ). 
tansos; - :!• ;, 

QUA R'I'O; • fin, r f ilto..que 

1 

os portírguesès possnena á tons- 
ciênci:., da sua unidade nacional. 

Colmo UM SO., a aft hiam, 
perãnte fó, dis-
ciplina cívica e orgulho pairió-
tl C0. __ - 

ts •orçaá da i • V(1(1 à,,)••-•.. 

A iniportância do próximo acto elçi-
toral na vida'administrativa da `nação 
mede-se'peló' relêvo das funções q ie o 
novo Código assinala aos 'organismos 
que vão ser renovados pela escolha do,, 
chefes de -fanillia. f, l i' 

Espera-se e deseja-se, por isso, que 
todos tenham perfeita -consciência da 
sinceridade e do d scerniiderlto que exi. 
ge o;seà?papel dC.interventot",Pactivos 
na mecânica administrativa. Todos—e 
especialmente quem, pelas `responsabi-
lidades assumidas; maiores'obrigações, 
contraiu perante o,.e'spírito 'da Revolu-
ção:, legionárius e,filiados da União Na-
cional. 

'Á èstréitá 6laboraçáj entre os, dóis 
movim'ento's, n'ó sentido de realizar in-
tegralmente a doutrinà' revolucionária 
dos chefes, repre'entà nâo,só unl,acto 
'de, penszmento dós dirigentes como o 
claro `sentir- todô's os soldadost''do 
renascimento português. KA Ugião,`có= 
mo disse o dr. Mãrió'Cais Esteves, é a 
vanguardá da União Nacional». 

f, .-

,•f.lilCiniRr ' 

,íJ:uJt6 ,o', 

. 1  ob Fl.' 

Pelas . hcstes nacionalistas do concelho` paria a palavra de ordem que 
ô a posição de sentido. 

Enfileiram todos aqueles que dentro em breve marcharão para o cum-
primento que impeles a conàciencia dH todos,os eleitores,'indó votar ` ia'sua 
freguesia,, entregando ` as Listas com, os noïnés 'dós seus éoinpanh' rós' dó. 

rincão onde nasceram, onde vivem e•onde constituiram` á sua Família l 
Escolheram dentre todos aqueles, que mais qualidades descortinaram, 

para seus defensores nas reclamações a colorirem a handei,ra rubra do seu 
entu,,aarxio`pelo 13ern e pelo.Progressò'da sua freguésia.,  

„7 Colocaroin acima, das divergericias que sempre-apo!?cãrá oshomens ó 
ideal de Bem-Servir, enfeixando os esforços de, todoá rr'o 'dinâmismõ qüé ,va-
lorlsa e, alevanta o nível moral e material. l t' 

Arredaram do intimo, onde se, tinham .e4stratificado,}..resentfinentos 

acumulados de longe, e fizeram dilui-log na. belesa de um sentimento que 
dignifica os homens:—a confratern.i•ação ,á mesma, mesa, ria comunhão do 
mesmo , espirito:— servir a Nação através &' `Freguesia,' part!éula'dâ mésena' 
Nação. l:it  

• E assim, a postos estão ho,je,• seriando se por nucleoë, .e fortalecidos 

pela mesma nnein, daqui a pouco iniciarão a. marcha, enchendo os caminhos; 
espalha!rdo no ambicnte,aquele ar festivo que solenisa os dias destacantes. 

0 I• tido Novo organisou este exercito , por uma forma consciente, 
dando-lhe uma. Alma que outrora-não tinha, porque seguia numa obstinação 

dé'lueta','golpcando-se numa conquista i que nem, sempre ;representava a`rea-
lidade, 'ruas sita a brutacidade' da força. 

Dessa lut,r sobreriadava.m odios que dividiam a. sc,lldariedade que de= 

ve haver- entro a Familia para ,oAntoresse comum; pelo "tempo fora' esca-
lonavam-se fo3sos que gerºições não consegulirm arrasar, embora`ó terreno 

tt. fosse 'apagando-se com lentidão enervante. ' 

Infelizmento hoje ainda apareceram resc aldo11 a des 1. aq fogueiras sopra; 
das por espiritos malévolos, só dispostos à. p,rovocarem,di4sidias que não de- 
viam empanar a clarid•lde do Sol, aï alumiar as Almas no ,camirlhó de Bem 

1 
Servir. 

Aqui ou acolá, essas mgnchas ' não dignificam pôrque são» restos de 

rebeldias ínjta4tifica.veis e que só servem pira desprestiftlo •;° 

Qué',lucrarn? dividir mais, cavam barreiras que.levarlto tempo a.des-
mr.•searar, porque; elas nada mais são que' mantos 'diafanos a encobrir fins 
que nilo provam nacionalismo. 

0 tempo provará estas nossas asserções'. 

A União Nacional,' uïrico• organismo' poli tico,`'ém t•ol .boráção',bém 

leal e persistente com as Autorlda.des, querendo ,pro'va.r q seu lemas  â, União 
—fez tudo quinto„possivel para,evitar que se acendesse a chama dos odios; 
n?to o conseguiu. 

H• assim, lamentando tal obstinação, faz botos que dessa, luta, nada 

fique que possa prejudicar a Fregtresi;i; grãe essaál disáidencias sejam de moi 
mento' , qun se ap+gueur logo quë os vencidos é os 'vencedores: abatam ban-: 
defiras, levantando ti nia só: Rela Servir ó L+'siado Novu atravez. da Freguesia, 

olhos postos co•tn a. maior, confiança no Chefe,: em Salazar, a quem! Portugal 

desP,ja afirmar mais uma vez confiar nele p`nrque éle confia. na Na.çl£o: 

Domino, daqui a. pouco, todos ir?io 'votar,' conscientes do- alto afim pá•' 
ra que são cha'lniido9:. r 

r•t r x i \ tt e, i>-, C cl; 
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JUNTAS DE 

• r • `i '•'• • t`• C' i'It, 

Dotas de I_.ishba, ° 

6 DE OUTUBRO• `• 

As eleições das Juntas de Fréguesio, 
como sabemos, realiza,m,se na segunda 
quinzena dêste mês, emtodo o País-
Nos meses `seguintes, soo ;ás eleições, 
das Câmaras Municipais. e dás Juntas 
de Prounciã. Neste per}odo eleitoral,. 
nem? todos ¿sabèm talvez* que, ví Q ser, 
eleitas, para todos os corpos.;adminis-
trativos, cerca de vinte _ mil _pessoas.. 
O,ra, êste número mostra-nos quão im-
portante é,to próximo -acto,, eleitora l; é 
como,, por. isso,t,tern de.,haver, muito, 
cuidado e interesse. em suar preparação 
e .. execuç.ão,, para que nada lhe; falte, 

enidade, quer era concor- quer em sol 
rência, quer-em resultados;,qúé•todos 
devemos desejar rsejam,p-osit vos e.prá-
ticos. 

Tornar, pois, ao. assunto destàs etei-
;çoes,- posto que já delas falássemos;' é 
uma necessidade, 

Entre os princípios irtdícâdos pela 
sr? Mi.nistro do Interior, naquela su`á 
cc)'nferência do Portó, é- in"dicados'ctím 
clareza;, lémbrêmos" a sua rëCómenda'-
ção, -d"e que o dever'do elèitbi & esco-
lher pessoas idórieàs púá ' os `• Càrgos; 
activas, .'competëntes, • zelosas, ''capazes 
de garantir justa e frutuosa ádliriìristrá-- 
ção local, nas-freguesias; nos concelhos, 
nas provinclàs.   

Temos de renovar os.quadros aduri--- 
nlstrativds, más, áìites ` de atais nááa, 
não "esquecer que se não -renovam, Se, 
n'ão preferirmos os• novos` aos vélhos e 
cansados, os áctìvóS e'<"' ompetentes aos 
oue` nada fazem; nem ;sobem, e os zelo 
sós°dorbem comum, é'réctÓs, e ú for= 
mação n,lcionalista do Estado Novô,•aos 
particularistas. imigós`14e'afiIhádos,'é 
alheios à nossa doutrina, ou ainda sèus-
inimlgos. 
A responsébilidáde do eleitor é, 

portanto, f; muito _, grande, ;porque,. do-
eieitor`depende ó'futtiro da administra-- 
ção local, pela escolha que fizer dosz 
dirigentes dessa .,administração,;: cjV 
;:,; •.Jd.«I,•r•t•. •j  • • . nb f,€:. _ rsrs^•r•3.- 

Corno dissemos, ás p.róximss eleiçõés 
são as das Juntas de Freguesia. Ora 
veja mos - das- suas  atribuíções•as-princir-
pais;: que , são estas:- deliberar ;sô6te o 
bidoci de' fïuiçãô dos t-'ben,•, ipa'stos e 
quaisquer otrtrós frutos dó logradouro 
comum,_; e exclusivo da fréguesia ou. 
dos ioradores de parte dela; a:divigãa; 
por sua iniciativa tou a requerimento dê, 
dois,terços,dòs .chefes,de,família,pten 
tes; dos báldigs paroquiais dispensáveis 
`do`logradouroo com um e próprios para 
cultura; que não •ejám cïëstinádós pelo 
organismo-" oficial - com petente-ao•-esta-
belecimento de casais agrícolas; a pas-FREGUESIA  sagem ao dominio,tprivádo, para con-

Vão téalisar se filo' dis"19' .s éléiçQes 

de Juntas,de Freguesia.•  
No concelho, de•iBárc,elos esteiacto' 

eleitoral decorrerá cóm ,n maior,tranqui. 

lidude. sbr.. « 1;11p 

Quasi.em todas el:ãs'nãô'lia • íseor-

daaliciátna, lista''apresentada 'aos"eleito-
resi=le são 891•V no ' todo • ap`énas em 3 

freguesia s a p arecer á duas listas por não 
ch m egare-;a t acrrtlao' que té para la-
mentar.  

ll , Apreciações a estas divergencías não 
as fázemos;;nerti é• esta a'opôrtunidade 
para àst fazer. .i 11 •.. • 

,t,Visarn o maior, prestiglo parara Fre= 

guesia? Não. 

jSão r caprichos.k.que,,não deviam. 
existir , mas „ que o, tempo e a reflexão 

contribuirão para desaparecerem,, aca-
bapdor por,,todós cuidarem apenas do 

Bem da Freguesia.  ., ,;l;l administração dos mercados por elas 

veniente fruïção ou aproveitamento,dos 
baldios.: paroquiais dispensáveis do.lo-
gradouro, comum e , impcóprius para 
cultura; ou fora do,logradouro, plarita-
çâo de' matas, arvoredos:.e"corte de•ile• 
nhas. nos„-terrenos ? paroquiais, com 
assistência técnica dos Serviços Flores-
tais, quando julgadaconvenientè; fruïçà 
e• aproveitarnento= das águas públicas, 
-que,p.or lei estejam, na' sua adrrainistráL 
são; construção;. conservação e,reprara•- 
ção de fontes para otabasteciliieiato dos 
moradores?, da , fréguesia;≥) èoiistruçàõ, 
conservação e reparação dós caminhos 
que não estejam a cargo das Câmaras; 
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` -- As , Casas -dos- Pescadores 

As Ganas; dos, Pescadores são•orga -
nísmos bastante semelhantes às Casas 
do Povo. -

--Os seus-fins- são os seguintes:=rei 
presentação profissional, edueação,pre-
vidência e assistência.' 

No primeiro. aspecto- incumbe-lhes 
a defesa dos'intèrésses dós seú's a-ssocia-
dos, rpeld.forma,fque estiver de harmo-
nia com a natureza da profissão, poden-
do celebrar acordos de trabalho com 
,os'armadores. -,m 
} No segundo," cómpète-lliés o ensino 
elementar a adultos é cria' ças, com vis-
ta principálmente, ao aperfeiçoamento 
da•rarte de pescár, podendo, também, 
promover manifestações desportivas, di= 
•iersões e sessões de cinema educativo. 

Da sua acção de previdência já ti-
vemos ocasião de faiar. 

As Casas dos Pescadores têm por 
- dever conservar e acarinhar tôdas as 
tradições e usos locais, especialmente 
os que andam ligados-à formação dos 
•sent1Mentos nobres e das virtudes for 
tes da gente do mar.-

Como sucede com as Casas do Po-
Ivo, são as Casas dos Pescadores iras 
•tituïções de cooperação social. 

Nelas se reür.em, de facto, duas ca 
tegorias de sócios: éfectivos`,e protec-
awes. ' 

São.; sócios , efectivos os inscritos 
-marítimos—pescadores, auxiliares de 
:pesca ou`que desempenhem outros mis 
leres relacionados com a vida do mar. 

São sócios protectores tôdas as pes-
soas que queiram,auxiliar as Casas dos 
rPescadores e, obrigatoriamente, as em-
Iprêsas.de pesca e os armadores ou pro, 
prietários de embarcações de pesca. 

Podem constituir-se Casas dos Pes-
,cadores ern todos os centros piscatórios, 
mas e permitida a organização de Sec-
ões em ' localidades de menor impor-

•tância em que •se não justifique a cria-
-ção de institu'ições'autó.nomas. 

n{ Junto do Sub-Secretariado de Esta 
dó; das Corporações funciona a Junta 
Central das Casas dos Pescadores que 
-orienta .e coordena_ a •acção dêstes or-
g; nismos.. 

'arr•áciás de serviço 

No próximo' 'domingo ye durante a 
semana estão de serviço permanente as 
farmácias Central no Largo da Porta 
Nova!•e Faria-,,em Barcelinhás. 

r BARCELINHOS 

o F Especialidades•farmaceuticas;' rm'` 
Produtos químicos, Artigos dé bor- 
c,..!`, , racha é Perfumarias' 
Aviamento•: escrupuloso de.. receituário 

'VL "' :`,'SERVIÇO PERMANENTE ` 

0 [•ARINgEIRO PORTUGUËS r' 

Dois navios da nossa Armada, .a 
«Sagres..e• o áviso « Afonso de •Albu 
querque», .partiram. em viagem de ades-
tramento de` álunos marinheiros, de 
adaptação de cadetes e. de instrução de 
guardas marinhas. la. + r 
1 Antes da partida, e sr,.-Ministro da 
Marinha visitou cada um daquêles bar-
cos, onde proferiu excelentes alocuções 
patrióticas. 

Referiu-se á superior orientação '90 
vernativa de Salszar, mercê da-gttál o 
País gosa hoje do respeito das demais 
nações, e aludiu, também,- a-propósito 
da travessia do Atlântica, á politica de 
aproximação de Portugal e Brasil. 

E' ro • Mar Lusitano'»'o que v̀ão sul-
car os navios que conduzem os novos 
marinheiros. Por isso, o Sr. Ceroandan- , 
te Ortins de Betençourt sugeriu . que as 
horas ,de solidão da .longa travessia, 
fôssem de meditação « nas virtudes dos 
nossos maiorés° e no esfôrço por'eles 
realizado a' bem de ` Portugal, no seu 
serviço, de seus Reis e de Deus», 

Este conceito de mar lusitano— do, 
marque liga,a praia portuguêsa á praia 
brasileira ;  « de, praia lusa a praia :lusa» 
na expressão do Ministro—é hoje ape-
nas direito histórico, afirmação doutri-
nária, princípio politieo. Para- que êle 
passa serarealidade vigorosa amanhã, é 
necessário,, como; disse aquêle membro 
do,Govêrno, Aque êle penetre bem fundo 
na 'alma dós povos lusitanos. Uma das 
missões do « Sagres» consiste, precisa-
mente, em cimentá lo, na sua vilã ao 
Rio de Janeiroai 
O Sr. Ministro da Marinha definiu 

criados ou de que sejam concessio-
nárias. :aw 
.•, Tudo isto que acabamos^de trans 
crever do, :Código Administrativo - do 
Estado Novo, patenteia-nos comolarga 
é 'hoje a ,acção das. Juntas de. Frégue.-
sia; e como por, isso profunda .é a sua 
influência•,noi-progresso da região que 
lhes está confiada.— 
t •;•, Conclue-se; maisa.11ma vez, que os 
.eleitores . são ,., obrigados. a escolhemos 
melhores ,nomes, jos de mais-virtude e 
,atttoridadé,• e competênoia,,e , rectidão-, 
e honestidade,;• e•zêlo, e patriotismos-e 
amor.;acendrada da:bem -comum. 

c ..tt 1=ii tf. •U e. •L da F1 j£; 

BOATEIROS 

-a 

w• ••go• à Dão  É,or • fome 
A Policia tem efectuado várias pri 

sões em todo o País -dé individuos que 
propalam os mais variados boatos sobre 
notas .falsas, dando aso a- um alarrr.e 
que nada justifica e apenas facilita a 
acção dos vigaristas. 
"•- Esta nota fornecida ao Pais vem 
tranquilizar-muita gente, porque o boato 
dé-notas falsas -dé 500 escudos e de mil 
escudos foi propálãdo intensamente, ' é 
claro-com fins malévolos. 
0 desmentidotoficial veio a propo 

s,to'é a tempo. 

ainda os deveres do ' marinheiro por-
tuguês.  
0-marinheiro português vincula se 

a graves obrigações, cujo escrupuloso. 

cumprimento representa a sua honra. r 

Serve uma Nação que não tem re. 
cursos materiais em excesso,, mas que 
possue éxcepcional tradição naval. E' 
mister, pois, que o marinheiro renuncie 
a comodidades úsufritidas, normalmen• 
te, pelos homens de terra: que sofra as 
maiores contrariedades com ânimo forte 
e que vença todos aquêles momentos 
de desfalecimento resultantes, de não 
dormir a tempo e horas, da irregulari 
dade das refeições e do repouso, das 
molhas, do frio"e do calor. Deve'ter o 
gosto da - disciplina e subordinar tudo 
ao serviço. 

CINEMA GiL VICENTE 
 _°—  

SERENATA FANTASTICA 

Mais uina vez o «écran» dê,te cine-
ma ilos vái dar o prazer de. vêr é ouvir 
Jeanëtté 'Mac+ íDonald na sina última, 
cieação musical e pelá primeira vez níim 
papel á i altura das suas imensas facul-
dades de estrela de primeita grandeza. 
„ Este filme é uma corajosa lição aos 

ciumentos, que os ensina a 1ter confian- 
ça naqueles 'que amarai. 

`JeÓae1té Mac Donald, péló seu tra 
balho nêste filme, foi eleita «Rarrirlaa da 
tela», por votação de 22.000.000 de 
americanos. :l 

Ë' um filme da Metro GoIdwyn 
p•ayei o que é garantia de um espec-
táculo magéstoso. 

1nteressante5 complementos com 
põem o programa que será exibido ás 
15 e ás 21 horas do próximo. domingo. 

i,L'-•l•l Ib•l:••(1'c . 

' Anuncia-se oficialmente que vão ser . 
atenuadas y até desaparecer completa-
mente—as'dificuldades'recentemente"ve=" 
rificadas no --abastecimento.. normal da 
população em alguns pontos do.país, 
sobretudó no norte. Agora, tudo está 
em vias de ser remediado. Foi assim 
anunciado _que,.no que respeita o arroz,, 
está desde já garantido o abastecimen-
to, público para }todò';o ;2nça de;1942; 
bacalhau,, prevê-se que, Lhegue para: 
quási um ano 'de consumo — e de açu-' 
car está previsto que as iquajttidades a 
lançar ao mercado bastém para tr:uitos 
mezes de consumo,,pois o Govêrno au-
torizou • a' iínportação de 75'milhões de 

i li 
Batata, trigo, e: milho—também , há 

em quantidades suficientes. Quanto à 
carência de carne de vagá é de vitela',' 
o assunto éstá •em .vaias; de resolução 
pela.Ju'nta de Produtos Pecuários. 

E' de de.gejar que a boa vontade e 
os esforços do Govêrno .do--Estado No= 
vo encontrem correspondê.ncia,,na po-, 
pulação. Na verdade,, tão. criminosa, 
para o`pontó de-`vista nacional; ,é a a i• 
tu-de'dv'.«grande açanibarcadot <' tomo 
a do « pequeno açambarcador», Ey,o 
particular que retem na sufi casa gene-
ros em número superior no que.neces-
sita --contribuerpara uma politica extre-
mamente nociva e perigosa. Em 1942-
0 país não terá fome. Mas que todos 
colaborem com o Govêrno! ` '> 

Oa União Barcelinense, no próximo 
dia 26 do corrente,promove a 1.8 Légua 
Pedestre de Barcelos. 

Para tomarem parte nessa impor• 
tante prova. desporfiva, fôran, convida-
dos. os seguintes clubs: 

Grupo Desporfivo Cruz de Cristo 
(Coímbra); ' Ermezinde Sport ` Ciub; 
Aliança ' Fóot Ball Club e União Des-
portivo de Aguiar (Ovar); Atlético 13 
Areosa, Mafernidade Sport Club, Ope-
rgrio ú oot-Ball Club, Infante Sport 
Club, Rivais Foot-Bali Club e Club 
Fuot Ball « Ardinas , todos do Pôrto. 

Esta prova realizar-se-á na Cêrca'do 
Hospital e metade da receita reverte a 
favor dos pobres cie Barcelos. 

Quanto aos oficiais, ponderou-lhes 
que devem ser patriotas íntegros, pron-
tos a sacrificar tudo áo intèrêsse nacio• 
íla!,[séretn `militares briosos,' homens de 
mar, e delacção e•estarem pêrfeitamén" 
te integrados nos princípios fundamen-
tais,,de ordem social e,. política; consti 
tucionalmente estabelecida. Eis,,porque, 
tia formação dós futuros oficiais, são de, 
empregar todo "' s•ïnei ` cónvenie'ntés 
aó . deserivolvimeátõ me estimulo' de de-
voção•,pela Pátria„do cu►to da honra'e 
do dever„do valor, da lealdade, da su 
bordinaçãó derivada de,{unta .disciplina 
bem èomp'reendida e rigorósamente 
aplicada, da decisão, da prontidão para 
encarar perigos e_aceitar riscos_e_res 
ponsabilidades, de todas as virtudes mi- 
litares, em suma, assim como do gosto 
pelos exercidos 

Terminando, evocou o passado glo-
rioso dos portugueses, que descobriram, 
colonizaram e civilizaram vastas regiões,, 
algumas das ,.quais=,os futu'rós oficiais 
vão visitar.,, na contemplação dessa 
herança e dos feitos heroicos das,nos-
sas grandes figuras historicas que os 
futuros oficiais deverem aprender a servir 
a Pátria. U 

Como acentuou o Sr. Ministro da 

tUl,rinha,'"a ,geràçãó`de roje tem;-rela 
tivãrnenté á 'dágúefes ` que já' ésião no 

meio.da vida, à'vantagém de sér guia 

da segundo os'niais sãos principios po'-

liticos e morais. ' 

SOCIEDADE 

' ì4nïiversrios 

Fázem' ános': 
u: 

Hoje—o Sr. • D. ' Domingo Marco 
Mullet. , , ;,: t. ;. 

Dominga—o Sr.. Padre Clemente de 
Campos Almeida Peixoto. 
` [ Quartá-feira:  ã sr.a D. Maria Claris-
se de `Aibuquetqué Esteves de' Miranda. 

Conferência ' de S. Vicente 

de Paulo (HOMENS' 

Donativos recebidos: 

Dó' Sr. Adelido Pereira da Quinta 
5000: 

Vendas a prestações 

Sc)bretudos, gabardines, fatos, ves-' 
tidos e casacos para senhora. Não 
comprem sem vêr: os nossos preços'- 

e qualidade. 

;,tendemos, tambem tio domicilio. 

f Peçam 'nosso 
sem compromisso b 

para n nosso escritóíio, e será 'i, é.. 
diá'tamente atendido. - ` 

lM. CORDEIRO 
RUA B. ANTONIO BARROSO N., 43 A 43 •{• 

BARCELOS 

Novo ;es1t.abe1Pc me1nto 

O`nosso amigo sr. Do,ilingos Gon 
çalves Sar.iva, abriwum estabeleci men 
to der mercearia -na :Rua"Barjóna de 
Freitas denominado - Mercearia Aliança u 

—Desejamos-lhes muitas prosperi-
dades. +• , 

Ensino isecundário -;s 
Exames do 2.° ciclo' 

No liceu Sá de Miranda, énm-Draga, 
concluíram o 6.? ano dos liceus (2.° 
ciclo) os estudantes •barceIenses, sr as 
D. Fernanda Ferrer da'Silva e`D: Maria 
Angela Coelho Lemos e os srs. Agosti 
nho F. Carvalho, Araujo,,! Antônio F. 
Tomaz de Araujo, João Pèreira'de Faria, 
José Antônio' Faria Torres,-lúclo'Má-
nuelt de Azevedo Miranda e Manuel 
Alues do-Vale Lima..: 

-Aos inteligentes. académicos, e a 
suas faríiílias, enviámos' as `liossas.1e11-
citações.• ,̀E,f: {.')► !1,s ti,';ty1`m 

SEJA 0RyEVIDENTE 

Atualise o seu seguro napoderosa 
COMPANHIA DE SEGUROS COMER. 
CIO E INDUSTRIA, que no exercicio 
de- 1940 pagou de juro aos acionistas 
mais 50°10, tendo ainda o Iúcro de 
4.055.524$52 que aumentou ao 'capital 
e funde s de reserva: Sinistros pagou 
74:922.447.11,5. 

S E G,.0 R'A, 
TODOS OS  - RAMOS 
,;i SEDE:r`'''' 

e: I til 
:Arco da .Band q. meã -22 - mL: SBOA 

DELEGAÇA0:.•31 ,:,,.::; 

t,! Largo dos Loios- 92-1 ti=-PORTO 

AGENCIA ,QFICIAL• EM I•ARÇEI;,,OS:: 
-r Avénida Oliveiyra Sa)azar,.32.73 • rm. 

Telefóüe l$ ' à 

r s• r,i • .1 •' .•• b 
Pelo telefone pode 9btér, todas As 

taxás de prêmios ,para. tAdás fás moda_ 
l`Idades de seguro. 

Com • bôas condições ' nomeia"sub- 
-agentes dando bôas réféiencias. 
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A 1 ilôai Paz,: 

Sábio Ignora  tes 

•.- Vili 

—E' já-•noite,`dissè para mimo 
' jovem' dr.IX::'i• Teiihó abe regressar a 
casa, áüdè' a familiá' me espera para o 
clássico jantar provinciano. Móro ali, 
.na' ru`a da Junqueira,<n:°... Peço que 
me acompanhe,' afim de partilhar da 
'nossa modesta refeição de barìhísta, e 
ãli icontinuarei a`ouvir, com prazer,' a 
sua' interessante palestra' dialogada. I,- 

i Fièo sinceramente obrigado a V. 
Ex.a pelo honroso e cativante ofereci 
mento. Prefiro, porém, espera-lo neste 
mesmo sitio da. espia nada,., para 'lhe 
continuar a nar'rar'o què só de V.'Ex.a 
deverá sèr cónhëcidó: 

—Cá estarei, então, para ouvir de 
V. todos esses=mistérios e confidencias 
inéditas... 

-Nem mistérios, nem confidencias: 
são apenas factos passados há 30 para 
quarenta anos, que eu, agora, lhe vou 
revelar, pois todos eles, posto que ré. 
tumbantes e sensacionais, em breve fo-
ram lançados ao esquecimento e con-
sequente ignorancia do publico. Vá, 
pois, e volte depressa. 

r j ­ 

e 3 Eis•in chegado. Antes, porém, 
de próseguir na sua narrativa; me disse 
algo confuso o jovem dr. X. coa 
fesso-]h'e que' nie, sinto abalado no meu 
intimismo após a revelação do triste e 
lamentável episódio do Abel Cai,nço.' . 

—Pois então, oiça agora mais este 
severo e• itpló, em tudo semelhante, 
senão igná• ,, na maldade e velhacaria 
dós seus inspiradores ,e cínicos, execu-
tores. 

Logo após o advento, da republica, 
a primeira Camara ' do , Porto, cujos 
membros, eivados do espirito anti-Cris 
tão, começaram a sua abra de ruiva e 
perseguição por tudo 'que era,digrio e 
respeitavel Foi tal a sua fóbia rancoro-
sa, que nem os mortos escaparam na 
paz dos" seus tumulos. Os vereadores 
haviam sido recrutados de antemão, 
nas lojas maçonicas e centros carbo-
nários. 
---- Uni dos- édïs qáe reais tristemente 
se celebrizpu..nessaobra cie, reina e 
sectarlsmo;•foi, sem duvida;`º grande 
negociante Santos Henriqué; alcunhado 
de «Arrinca'Cristos , o qual, tendo a 
seu cargo o pelouro os Cemitérios, v 
seu prinieiro..acto de funcionário da 
republica- nascente; foi- mandar-apear 
do seuipédesrt'il,ta venera,rida eI"formosa 
imagem '`do Cruci•icãdo, esculpida enì 
bronze, em tamanho natural, que,'lá ao 
fundo'da Avenida Central do cemitério 
do Prado do ; Répóuzo, úli'se achava 
arvorado-inuma-"-alta--cruz, de-braços 
abertõs, 4párâ atrair- á si, ' para apertar 
num amplexo-- dé amor fraterno, os 
mortos :que " no fundo dos seus covais 
dormiam, o sono eterno á sombra da-
quela Cruzl.. 

Não sou supersticioso, mas creio pia-
mente no remorso que punge as cons-
ciencias, como creio na justiça imanen-
te. Santos :Henrique, a,quem ó povo 
ferrêteou ,com 1 o apôdo de aArrinca 
Cristos», ;,a ,partir daquele seu, acto 
deicida, começou logo por arrastar uma 
vida de miséria física e moral. De rico 
e, considerado •que era, passou, numa 
rápida transição, para a .classe dos po-
bres envergonhados. Foi tal o abando}, 
no e desprezo dos seus correligionários, 
que até,os Irmãos filiados do ' Súp.': 
Arch :. járnais ,perdoaram a sua secreta, 
conversão, •' ,>.• '' K` ,, R3 

Mas não o abandonou Cristo='' o 
Hornem--Deus=a que pela bsca dum 
sacerdote. lhe- perdoou as profanações e 
ultrajes feitos á sua :veneranda imagem, 
a qual, o Governo de Pimenta de• Cas• 
tio mandou repôr, no seu lugar, cora 
todas as honras e cerimonias do' ritual! 

1,, • 

1eção, c;orl),oi- litiva-

!,Respondendo 

wPor tini leitor deste semanário, foi-me 
dirigida urna carta que não vinha assina-
da, mas sim encoberta pelo anonimato, 
de, aUiii Leitor Assiduoa. 
A resposta , de,veria ser o cesto dos 

papeis, mas aí vai..a resposta, para que, 
sirva de elucidação a outros leitores-. 

Evito fazer considerações á carta,' 
apenas !imitar-mé-hei; a rerspondei sobre 
os pontos que julgo dever elucidai, pa-
ra evitar de futuro, confusões é acusa 
 tiinfundadas,.e para tanto procúrarei' 

de fonte•següra, obter os' elementos in-
'dispen'saveis á resposta, 

Ela ai vai: } 

—l.° o Grémio do Comércio' do 
Concelho de Barcelos; assim como to-
dos os Gr'émios dó Comércio do Paiz, 
teem 1 apenas ' funções de prevldençia: 
Social e de'' elucidação, e não função 
Economica cnrno * múítds julpam. > Os 
Grémios de função economica!são; os:. 
Grémio dos 'Retalhistas de Mercearia 
do Norte, Centro 'e Sul, Grémio dos 
Armazénistas de Mercearia, das Frutas, 
das Carnes, etc. - . São estes, que teem 
de providenciar no sentido de que os 
diversos mercados estejam abastecidos, 
sendo-lhe esta funçáo atribuída, pelo 
Ex.mo Ministro da Economia, ao passo 
que os Grémios do Comércio dependera 
do Sub-Secretariado das Corporações e 
Previdencia'Soe.inl. , 

--;2.° Aos Grémios do' Comércio, 
apenas compete; elucidar os Organis-
mos . similares e Superiores  das neces-
sidades dos agremiados neles inscritos, 
pedindo providencias, à, instancias su-
periores, para que os agremiados pos-
sam exercer regularmente o seu co. , 
rnércio. 

—3.° o Grémio do Comércio 1,0cal, 
segúndo ' nos infórmam foi, na defesa 
dos seus agremiados de mercearia e do 
publico, que ' de acordo com a Ex.ma 
Autoridade Administrativa, está a fazer 
a distribuição dos,artigos de mercearia, 
de , niaior consumó, ou seja o Arroz, o 
Açúcar e Bacalhau, e esta distribuição 
é apenas G0 ,>l° das quantidades que os 
armazéns recebem, e não a totalidade 
como muitos julgani. 

---4.° Quanto á,distrib'oição, fui in 
formado, de que sempre se procurou, 
que cada,min levantàsse, a mercadoria 
a que tinha direito, embara fosse tini 
serviço uni tanto oulquanto imperfeito, 
devido á grande aglomeração de requi-
sitantes, encontrando-se hoje o serviço 
montado, para que cada um, levante 
aquilo, a que tem direito. A distribuição 
é feita da seguinte forma:-

Um agremiado paga de contribui-
ção 850$00 por venda de mercearia e 
vinhos e outro agremiado paga igual 
quatïtia só pelo comércio de mercearia, 
embora a cota paga ao grémio seja a 
mesma dum, e de outro. 
`Deve ser distrilíuíd,i igual quantida-

de a um, como ao outro? não pode 
nem deve ser, e explica se -a razão. O 
1.° tem suponhamos de rendimento tri-
butável 4.500$00, sendo 1.000$00 por 
mercearia e 3.500$00 por vinhos, o se. 
gundo paga 4.500$00 pelo exercício do 
comércio de mercearia. Por conseguia 
te êste receberá quatro unidades e meia 
ao passo que o primeiro só recebe uma. 
Aqui está explicada a razão, porque 
uns recebem reais que outros, pagando 
a mesma cota ao Grémio. , :, 

Quanto á resposta 4dada no 
Grémio á sya reclainaçã,o, que não sei 
qual fosse, informo-o de, que é na Po,• 
lícia ` ele Segurança Pública, que as ré 
clamações devem' ser apreséritada•," 
quando se trate.de recusa de i,endn,'au-
mento de preço, ou outra qualquer ile-a 
Idade, que não está debaixo da alçada 
dos Grémios do -Comércio, resolve Ia, 
mas sim ser aquela a entidade a que 
devem ser dirigidas essas queixás. Í 

Más se não quér como aconteceu, 
assumir a respgnsavilidade . de indicar 

LOTARIA NACIONALzDU-MI= 
sERIÇÓRDIA'DE .LISBOA, 
AO , PUBLICO;' àes - Senhó`res •2évet•-,;' 
;dedóres' e' ICâüteleiros' do concelho dé 

B A R C- E L O`.S' 

A" Córiapnhia Editora do Minho; Ld.a está 
' bbilit/id;ua vénder e rá'otider LOTARIAINACIoNÃL 
nas , cort•iiçóes,I é ' prleço•s dis Ça8' ts de- Lisbâai, e Pai,to. 
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Façam as suas. compras e pedidos t; r 

COMPANHIA: EDITORA- ÓO i,MINHO, -. I ,°n 
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RUA •D. ANTONIO BARROSO, 122 - 124. !Sj.T.: '=:•+ t rr 

,,! t TELEFONE '24, 

AGENCIA :EM BARCELOS DA 
u *!? , 

•. CASA DA SORTE---.' 
Pôrtot-- LisU°ôa • 4BrágàI'- 

IIi sn(w or ga nizaçãri no' . ramo ` de•,:lotáriaS 
t®• 

PEDIDO DE CASAMENTO NOTICIAS DIVERSAS 

Pelo distinto clinico barcelense S•. 
Dr. Francisco R..odrigues Torres foi pe-
dida em casamento a Ex.ma Sr.a D. 
Beatriz Chaves Magiques de•.Sá Çar-
neiro, filha do Sr. Conselheiro ;, Sá 
Carneiro,,, para o abalisado •clinico de 
S. Wgüel da Carreira, ,Sr., Dr.-Antonio 
Rodrigues. „I 

As qualidades que predicam os-noi-
vos são garantia de uni Lar pleno de. 
felicidades. 

NASCIMENTOS 
—I 

v•. A esposa do nosso amigó-'sr. Fran-
cisco António de Faria, solicitador dês-
ta comarca, brindou-o com urina criança 
do sexo feminino. t. 

—Também deu á luz uma criança 
do sexo feminino, a esposa do nosso 
amigo sr. António Gonçalves. 

—Os -nossos parabéns. 

O••loesaç•• 
Se desejais comprar objectos'de Ouro, 

pratas ou relógios de marcas garanti, 
das, recomendamo a Ourivesaria Silva 
na R. D. Antonio Barroso.porque te-
mos 'á certeza de que serve bem•ns 
seus clientes, é sempre mais barato nes-
ta casa porque compra directamente 
aos fabricantes 'e faz as. Suas ver das 
com um lucro mínimo. 

Não comprem relógios setn colifrón- 
tarem as' boas marcas que esta casa 
vende e os preços que faz. 

Tem oficinas para consertos em 
objectos d'Ouro,prata e rélogios sendo 
os serviços feitos nesta'casa core ga-
rantia. 

Tini oostr> no seú autornovel? 

N€ío se, quer ,► honreeer: dele? 

--Faça iniediatamente na COMÉR-
Ç•O E,, INDUSTRIA o ' seguro contra 
:todos! os riscos, podendo-o fazer mésnio 
pelo telefone 138. ! c . J 

,l sua entidade,,tatnbéni:são pode vera 
deve' atirar a pedra e esconder a mão. 
E como pede continuaremos. 

'r' Regréssou"de Espózende,,"'á•ompà-
nhado de `sua esposa," o,no5so'_amigo-
sr. Dr. Adétió Marinho, distintó'mr édicó._ kA 

—Da mesma praia, com •sua,família 
regressou o nosso amigo sr. Francisco 
José Monteiro Tôrres, Vice-.Presidente 
da Câmara. :.  

--Na sua propriedade dá`Silvá, emY 
companhia de sua esposa e ` filhinhas,. 
encontra-se o nosso'amigo si. Miguëfi• 
de Matos Graça:' < 

—De Fão regress6tr, com sua família, 
o nossó amigo sr. Armindo Martins. 

—De Encourados, com seus filhos-
regressou a, Sr.- D. Laura Matos L-
Almeida V. Lopes. -. 

--Com suas filhas,'`' regressou I de 
Vizela — a• sr.a D. Arminda,da >Cúnha 
Sotto-Maicr Vinagre. ' 

—Esteve nesta cidade, acompanha--
do de sua esposa, õ nosso amigo sr.. 
Ante'lmo• Mourão, Chefe de Secção nà: 
cõrn`arcãt dé'Fa`malicão. 

--Na sisa propriedade-de -Arcozelo,, 
encontra-se em . companhia de' sua es-
posr. o nosso amigo sr. Manuel Augu-
ro Vieira. .. ti 

y 

EXAME 
r 

Na, Faculdade de Matemática da: 

Universidade de Coimbra, fez a cadeira. 
de Geometria Descritiva, a nossa con-

terrânea sr.a D.'Maria Fernanda Fernan-

des Tomaz L. Araüjo, filha do nosso 
amigo sr: Dr. Gonçaló José de Araujo. 

'. —Muitos,parabens á distinta a'cadé-

mica e a seus pais. 

DROGARIA-  
PIMENTA DO VALE& C.a L.D^ 
34, R. INFANTE D. HENRIQUE, 36—BARCELOS 
f 

.(Taboleta ámarela)' ,J 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, _O os -; 
Ceras e, todos os artigos de pintura' 

I AOS -MELHORES PREÇOS ' I 

TELEFONE"100 _ 
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A_L?oWN. da. Legtao, 

iL  
is « 4°... «. •`v, •...:.a ... ! :forº..a º rs►- • ,. 

No #passado-dia 30 de•Setembro= 
deço,reu ós`5:° atiïversá•io da tfundaçã0 

q.do movtmentd qué'zsségur`a marcha 
,;da Revolução, arregimentando sob uma 
estrita djscipli,na tôdas as.boas vontades 
e afeiçoando -ájnaçãó 'ao`sérviço das, 
armas:,¡ _; fj ,,•; Ci,f 0 f'0"! 
A Legião Portuguesa, ao cabo de 

ycinco anos de acti vida de,-i'n tensa , 'não 
esmoreceu no seu entusiasmo êons uu-
tivo, reão fraquejou no seu espírito de 

'servir, não perdeu,ums átòmo da sua 
r energia ;inicial, rPode regista[-se, pelo 
coniràrio,,coin'alegrià; que 'a Sdá'ãcção 
' é cada',vez mais lintensa. e .mais -pio 
funda. 
O sr. general Casimiro Teles, entre.. 

vistado pelo « Diário de 1:isboa», dèclã 
-rou que a , acção social desenvolvida. 
•pe1a`_Legião "tem`, aumèlltado<contiriva' 
t mente de extensão. e deve atingir, à 
ano, maior amplitude--ainda.''E' essa' 
urra garantia de que a obra idealizada 
lerá erguida a tôda a sua altura. 

} Com o Outono,recomeça.ni as acti' 
vidades escolares e'co'mquanto a- M. P. 
não abranja apenas a juventude das es-
tcolas,>esta atinge tão elevada percenta•, 
agem no número dos seus filiados -que 
se pode dizer coïncidirern a abertura 
das aulas- e a inauguração anual da 
época  de trabalho da„ « Mocidade»,_ 

Segundo noticiaram - o's jornais: ,da 
-capital, realizou-se em Lisboa uma reü-
nião dos delegados provinciais e sub. 
—delegádos regionais. còm "o Comissário 
Naciórial e directores de serviço. Nessa 
réüniã'o'foram estudadas as directrizes 
fie 'acção -para o próximo ano e o de 
senvolvímento dê várias iniciatívas.'à 
pôr eni execução. 

Entre estas é justo salientai--oelá 
;grande importância que vão com certe-
za. ,assumir na orientação da juventude 
:universitária, no esclarecimento das dú• 
vidas e inquietações que possam pertur 
bar a sólida formação do nosso escol' 
tintelectual—c's` círculos de' éstddó 'que 
vão realizar-se com a colaboração de 
.especialistas dos Vários. capítulos de 
cultura;,' economia, história, etc., e de 
estudantes de tôdas as ,.Facüldades ;e 
Escolas Superiores. 

Pode desde'já assegurar-se_um belo 
êxito a'esta nova instituição formativa 
e educativa. 

Cantos, de Lusi•><dcis 

Partiti,há dias,_parà os Açores, afim 
de, reforçar raiguarnição do arquipélago, 
mais uni contingente de tropas :+ Corno 
de costume, os soldados foram sauda-
dos, nas ruas do percurso e no cais de 
embarque, por grande multidão. 

Foi mais'uma`,fôrçà' militar que 
atravessou as ruas dé Lisboa cantando. 
A despedida fez-se seio lágrimas. E 
riem mesmo se pode chamar despedida 
á'partida de soldados que vão*de'Por-
tugal para Portugal. Abandonam os seus 

FALECIMENTOS—  

Ne'stá cidade, faleceu' ná ,ináiihà da 
passada segunda feira, *a sr.a D. Maria 
da' G16ria.:da -Quiiit ítFeniandes Arantés, 
de' 41''an"o`s de idade.• V s 

S. A extinta era casada com o no, o 
amigã1§ , Manu'el •dai Cunha Arantes, 
négociante , e proprietário dei Pensão 
Arantés, filha do co'm'erciante'desta pra 
ça sr. José António Fernandes e da sr.a 
'D. Ana 'Peréiia da Quinta Fernandes, 
sobrinha pios 'conhecidos comerciantes` 
srs. Manuel, António e Adelino Pereira 
daQuinta e cunhada dos comerciantes 
de Balugães srs. Francisco e Cândido 
da Cunha Arantes. -
t- Ó seu'funéral, •iéalizoii=se'ná terça-
feira, do templo do Senhor da Cruz 
para o ceniitério m'unic'ipal onde ficou 
sepultada em jazigo de família. ! 

' ` IncorporarnmSè•á5 •édt candas do 
RecoÍhimenCo do' Menino de' Deus e da 
Creche„de .Santa Marin, Confraria do 
Ccr'aÇao dë Jesüs, Irmandade do Se-
nhor'da Cruz, Bombeiros de Bacelos e 
centenas de pessoas de tôdas as cama 
clãs"sociáis.da.nossa'.citfade. 1:- ' ;,+ 

Fechou o caixão, que foi conduzido 
num pronto-socorro dos Bombeiros Vo-
lunlários'dè Bárcelos, 'a Irmandade do 
Senhor da Cruz. 

? • A'--tódi) a f itnílìa enlutada, e em 
especial a seu marido e filhais, enviamos 
as nossas mais sentidas condolências." 

é. 

-Na segunda-feirà, na Rua da Fábri 
ce Dornenech, onde residia há aproxi-
madamenté' q' reata 'anos, faléceu' a 
cr. a D. Antór,ia Savall Gavi!a, viuva, de, 
76 anos-_de idade; -de naciona!idadees-
panhola. •;., a i ir, :. t. 

O seu " funeral,'c'otn grái;lie 1compá-
nhainerito, realizou`se na 'terça4eira a 
tarde da`súa residência para o cemitério 
municipal onde ficou sepultada' em 
campa per pétua..•Incorpórararn-se mui-: 
tas pessoas e todos os operarios e pes-
soal superior dá Fábrica •Dnmenech. 

O cadáver"" oi conduzido na carreta 
dos Bombeiros de Barcelinhos e a chave. 
do caixão, levou-a' o sr. D. Vicente 
MahiquesSentí. ' ,,v , 

A extinta era sogra do sr. Vicente 
Ausina Escortell,-ericarregaclo da Fá-
brica. Donienech. 

—As nossas sentidas' condolências, 
a tôda a.família enlutada, 

Proc issão,,de veias 

4' No, dornin4 s •ú ,á ;noite, conforme no. 
ticiainos, réalizou'se uma procissão de 
velas. em honra de Nossa Senliora'de 
Fátima. s . 
Z,1 A procissão èiii que tornaram parte 
milhares de fieis;"percort'eú as principais 

r.• riras dá cidade. ,. 

-̀ ''Na' cape-la de'S.' José, depois' de re.. 
colher; o•Rev.- Padre Manuel Carneiro, 
fez Viria alocução, pedindo á Virgem 
a continuação da Paz para ' Portugal e 
õ restabelecimento da Paz mundial e 
em seguida houi è á bênção do SS. 
Sacramento. r ' V 

No dia 13, 'tia' mesma capela, de 
lugares, as -suas casas, os seus,- e vão in•anhà, houve missa e comunhão e ao 
encontrar,' . em pleno Atlântico, outras meio-dia missa solene e bênção do SS. 
aldeias, outros lares e outras famílias: Sacrain. 
que há cinco seculos-os portugueses - .entó,' 
ali souberam 'criar, á imagem e seroe  
ihança dos que deixavam na mãi-pátria. °• •- -' 

Para muitos, esta viagem será mes-` $. SONRO -MO RA 
nio um curso de avisnio. Terão ensejo  •.__._... ... _. _ _.. 
de-- pensar -melhor na- riossa grándé-zá . 
de outrora', a  •.. 

*ë, grçando-se;una medida 
i,ue_,lhes .ço.mpete, para ïq iee.o,riosso' zi. Sábado e domingo; esteve erri Grei 
preà:nÇe" éja Eü%luitéi'digno dela. xomil a abrilhantar '- a festa e;n honra 
ï 1Vã deixarzi`Portugal.,Y E ríãu wão da Senhora do Rosá'riã, a conhecida 
sós. Com éles- esta, rio fim de; contas, a cabine « Sanora-Motira ,,, desta -cidade. de. 

rópria 'pátria; - na liandcira que dês-, n; ---A ,_mesma,:cabine, no dòmingo á 
fraldam áowen.to, iro coração, que lhes, 
pulsa cantos-
de hisíadas+• • r # 

seu favorito mas sem provocar ou dirigir 
o mais pequeno insulto aos jogadores 
ou assistentes visitantes. — r 

Felizmente, na nossa cidade, .salvo 
duas excepções de que f+iram culpados 
os grupos visitantes, há já alguns anos 
que dentro dn campo não há a rnais 
pequena nota discordante e .que os de-
safios,, seja qual,fôr o resultado obtido 
pelo grupo local,acabarn no rectângulo 
de jogos. 

No' próximo domingo, temos a cer 
teza que assim acontecerá e oxalá que, 
no presente carnpec•natn, pos•arnos re- 
gistar o mesmo procedimento nas vr:tras 
terras:... 

4: 

Di-. Alidélio íÍNIa rin;1 o 
Consuitorio e RPsidr•nria ` 

Pua Dom Antônio Barroso, W 

Telefone 28 

MISS A. 

' 0 RECOLHIMENTO DO ffiENINO 
DEUS que tantas vezes foi ben`ficiado 

com a dedicação do Reverendo Padre 

Manuel Esteves, em reconhecimento, 

mandará céleb'rar na próxima terça-fei 

ri, d!<ì 21 ás 7. h. uma Missa de Requieip 

pela eterno`desçanso da:sua alma. 

Convida as;pessoas,amigas a 'assi's 
tirem. 

noite, também deu h bus valiosa cola` , Este rlíz:xlen•` foi v•á•,à•i, l• 1 

bnha•dcoS• Joactos realizadas na cal ela „? ,do i§5 t•  ̀cIe' i,4er-- lzr`•rit;^ 

Gampeem31o1 distrital i 
i 

A prirneirá jornadá do- éàmpeonató 
di'strital; , efectuada, no ültiriio doftringto 
não trotfxe surpréZás' Vencerarn'iis gru 
pos que jogaram mios seu, c'a'mpos, còn-
forme s'e previra -Vitória de Guimarãis," 
F: C. de Famalìcão é Spófting,0ub de 
Braga. , <+ 

Em -Guirnàraés., n •j'i`l Vicéilte, per 
dendò por-5 2 fez"uái`'bom resultadoi' e,. 
segundo nos fnformani;' atendendo ao 
desen≥olar' dó encontro, tal '.resúltado 
foi pesado para o grupo gilista: Ém 
'Farnalicão, o grupo loca[, venceu com 
dificuldade, e pelo soare míniíno-•-I 01 
o i?rupo visitante—o Sporting Cláb de 
Fafe. . 

J Domingo, realiza-se a -segti.nda jor-
ri, ada..Nesta, cidade,, o Gil Vicente,. de-
frontar-se-á com o F..C.,de Famalìcão. 
É' .a primeira vez, na presente época, 
que n Gil Vicente sé aprese,ita ante os 
seus aficionados. :, { 

:. Conforme aqui acentuamos na cró, 
nica anterior, só depois da realízação 
deste jogo poderemos avaliàr, com me-
lhor conhecimento de causa, õ valor 
actual do onze gilista e quais' as suas 
possibilidades no presente campeonato 
distrital. ; 

0 jôgo de domingo, deve constitti r 
unia tarde de futebol em ctieio. Os bar 
celenses não" desconheëem ii valor do 
grupo famalicense mas ïssa,` longe de 
servir de- desánimo parei os'comporlen-
tés do Gil deve ser antes razão, e forte 
razão, para disputareni o'jôgo com rr ais ' Este número,' coem cêrca de 60 pái-
entusiasmo' e vontade de vencer. íias"ém rnagníftcd •ïalièl c'é'&hé, insere 

Pela- nossa parte, confiarmos aberta- ama original capa a-três.co"res', do' gr<ïri 
Mente no<brio dos rapazes do Gil Vi- de desenhador Stuart Carvalhais, alusiva 
cente e do mesmo' modo, confiamos no á praia de Espinho e valiosa colaborar-
apoio moral dos seus apaixonados. i ção literária e fotográfica. ` f 

O canipo da Granja, no próximo, Rev1sta''«Turisino%-1̀ d inaïs antiva 
domingo, deve registar ruela grande ei publicação turfsti,a do' País representa 
chente: Tudo indien,q re assim ricon- um grande esforço editcirial,=mèrecendo 
teça. 

Esperarmos também que ••+• .ln iinr;o, `o pelo sou excéleiité aspeçto gráfico 
os assistentes de Barcelos, apo.ieni o como pela sua orientaçãtï'patrióticaCde 

alto interesse para - a pr`oppganda cie 
Portugal. 

—Agradecemos. 

PELO= C` N`iCELHO 14, 

f• 
} (t a P 

"• 1.1 1• •1 a Boa .: 

No passado - dia, 14 fez anos a sr.a 
D. Maria Teresa idq;Rêgo- Éernandes e 
n sr., Antonio ;Vilas Boas, do Rêgo, ne-
gogiante nesta, fregpesia.t, 
p r;: .Retirara.m para a cidade do. Porto 
a ex.11 familia Alves Chaves. 
- ?çpnis de passar uma temporada na 

Quinta do Passa i,.regrgssarain ao;Porto 
a sr.a D.. Julia da.,Costa Moreira e. seu 
irmão sr. Euclides Herculano da Costa 
Morei raï 

i  ç••••ci►iii {ts 

r 

rl Ocidento» 

acatiarnos de'receber o númèto,de 
Agosto, da , revista . Turismo on» dirigida 
pelo sr. António Pardal, que ctinua a 
ocupar-se, larga' `e brillianternente, Oa 
activ!dadë iurfstic• `e• riël hora niéntcis 
municipais.' 

Outubro, 15 

Recebemos o n.° 42, da notav'ei 'rè-
vista ' mensal portuguesa á Ocidente, 
refererente ao mês .de Oútubro. "' ' '-' 

Apresenta, como'nos númerds ante-
riores, . uma' col'abbração valiosae uni 
óptimo aspecto gráficó.` 

Sai no dia 1 de cada niês.e encon-
tra se á venda nas livrarias da nossa 
cidade. 

Revistar Turismo» 
t 

Aensão---haása=se 
s .. locais 

e com  
Num dos melhore desta 

eidade, muito afreguesada,,to-
do o recheio.  

Informa esta 'redaeç ,- 

Corte-Confeçao 
Professora •.do 'Pôrto 1 nbre„curso 

em Barcelos. Infornia--•-AverilU Dr, 
Oliveira Salazar ;N.° 

A lD T O:•I,CD V,E Lt, 
,6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO ' .! p 
Largo José Novais—Telefone 8 

GUARDA-LIVROS 

ESCÊ comulÈ Por •••eSosi 
POR` f'0lI RESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

Alunos em Lisboa„+Provindas; r­ 
Ilhas e Col^nla5 

Habilitação garantida: Duas mo- 
dalidadesr Curso Comcrclal y`em 
12 :ou. 20 ;meses;, Curso Rapidov, 
para Guarda-livros, em 5 ou • 6 
meses, com programa sirriplificà"-. 
do e lições.torganizadas . especial. 

„iiiente 5 para ensino , rgpidó. Cúr-•o 
sos de Estenografia; Dactilografia,i 
Caligrafia..:: Peça gratis a mova 5. 
edição d.o nosso livro com-planos , 
de ,estudo,- preços, ' muítas,cente-
na:, { de pomes e moradas de an-
ti•os''alünos, etc. 

■ 

o apoio de todos ,os portuguesés, não 
1. 


